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MITO EM MOSAICO: ORFEU E QUEDA EM TEXACO

I jtiiz Fernando Ferreira Sá*

RESUMO: Opropósito deste estudo é mostrar como o contexto da oralidade e o
evento dedesapropriação sofrido pordiferentes povos pos-coloniais possibilitaram'
que Palrick Chamoiseau escrevesse Texaco como uma narrativa duplamente codi
ficada emperda e queda. Se por um lado Chamoiseau relembra o mito de Orfeu
através dopersonagem Eslernome IjCiborieux paradilatar sua dicção literária, por
outrolado, a descida deseu Orfeu dos morros coloniaisassumea possibilidade de
redenção na geografia especular e plural da cidade. Os esforços do escritor, seu
Orfeu, e leitor paramanejar as geografias invisíveis recriadas diante deseusolhos
são tentativas devisões dedescentmmento dasrealidades subterrâneas dalinguagem.

PALAVRAS- CHAVE: literatura/lós-co/onial; literatura e cultura latino-ameri
canos; oralidade; mito; Orfeu.

"Espaço literário: uma geografia
imaginária, cheia de sinais secretos,

que vão nos guiando por um terreno
impossível de visualizar."

Mauricc Blanchot

puisão de morte está subjacente na dialética do senhor c do
escravo.' liste começa normalmente por roubar àquele suas

características superficiais, os seus atos c símbolos Icgitimadores ate che
gar ao ponto de querer o seu corpo c tudo aquilo que o compraz. Sc to
marmos esta dialética e metaforizarmo-la em relação ao leitor c à sua

leitura, teremos então uma relativa dissimulação do texto frente às diver-
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O termo "puisão de morte" é usado no presente texto como sendo coextensivo a rememorarão e à
historização (Lacan 1688:256). Kfclivainentc, o termo põe em causa tudo o que existee "é igualmente
vontade de criação a partir de nada, vontade de recomeçar" (Lacan 1988:260). 'lambem relacionado
com puisão e dialética, lemos o "silencioso disparo dialético" na geografia lezaniiana (Lima 1988:170).
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sas tentativas de penetração do olhar do leitor. A missão de leitura é de
tornar o texto aparente, dissolvê-lo, no sentido de lhe conferir uma pre
sença, uma personalidade que é na maioria das vezesa nossa cara desapa
recida (Iscr1979:85-100). Sabe-se bem que o texto em simesmo tem sua
própria vida, mas é através de um sopro inicial do leitor caie o texto,
ofuscado no mundo material, responde com a sua ressurreição. O inter-
rclacionamcnto significativo das palavras dentro de um texto qualquer é
sempre ocupado, habitado por vozes tanto do leitor, sua presença e perso
nalidade, como do escritor, sua pluralidade paradigmática e transtextual
(Iser1978). Assim sendo,o sema de grau zeronão passa de uma ilusão de
ótica c o discurso literário é invadido, absorvido c transformado por uma
gama imensa de outros textos c olhares.

Sc o leitoré o senhor c o texto o seu escravo, a topografia evocada é
mutante e perversa. Seguindo o mesmo raciocínio, no caso de tentarmos
apreender a rede de sentidos no conjunto de enunciados poéticos, teria-
mos como dizia Platão: 'caído no labirinto, quando, pensando que já
tivéssemos chegado ao fim, ainda nos encontrássemos, por assim dizer,
após haver dado uma volta sobre nós mesmos, no iníciode nossa busca, e
tão pouco avançados quanto estávamos ao começar a nossa investiga
ção".2 Privilegiando a figuraabstrata do espaço labiríntico, descentrado c
cheio de "mistérios", não c impossível que Patrick Chamoiseau cm seu
livro Texaco tenha começado a escrever com o olhar de Orfeu.

A escrita é dilatada cm todas as direções, há um tumulto de pala
vras para alimentar um gêneroórfico de vida.As palavras cantadas-escri-
tas por Orfeudesconstroem o discurso dosoutros: morrer em face do mun
do, cm faceda cidade, para enclausurar a escrita do espaço políticovigen
te. Daí cdificar um outro espaço, um discurso vertiginoso, o qual já foi
totalmente embriagado pelo mel da noite (Dctienne 1989:85,89). Anar
rativa de Chamoiseau também pode ser lida como uma nova versão do

2 Platão, Kutidemo, 291 b. Knciocfuio cm círculo que serviria tanto para um encaminhamento dialético,
quanto como metáfora do próprio pensamento mítico (Dctienne 1989:22).
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mito de Orfeu, pois quando este desce ao Ilados para resgatar liurídicc, a
arte é o poder pelo qual a noite é transgredida (Blanchot 1955:227).
"Eurídicc c o instante cm que a essência da noite se aproxima a outra
noite" (Blanchot 1955:227), noite esta raie, pela força da arte, o recebe
intimamente c lhe outorga a satisfação deum desejo. Orfeu desce cmdireção
a Eurídicc e elaé o extremo quea arte pode atingir: plano superposto do
desejo, da morte e da noite no mais subterrâneo dos mundos.

Se a escrita de Chamoiseau é órfica, pois mora eternamente no seio
da morte c é cativade uma buscaque deve ser paciente e indireta, então
estcrnome Laboricux, personagem germinativo c provavelmente geratriz
de toda narrativa referente ao bairro de Texaco, reverberará a força deste
mito em relação à busca do não-encontrávcl c da "errança" queconstitui
o seu ser. Esse personagem simboliza uma luta sempre idênticac sempre
recomeçada para explorar os valores do centro, mas ronda ele próprio o
centro inatingível c enquanto busca, ele mora nos infernos. A lístcrnomc
não só é infligido o ato purgativo de ter vivenciado o inferno na casa-
grande, como também, o tempo lúgubrc c sulfúrco dos morros.

Acatábasc de Orfcu-Estcrnomc é a do tipo tradicional, xamânico:
o iniciado morre aparentemente c na contemplação do alem, encontram-
do-sc, torna-sedetentor dosaber e dos mistérios, nos quais procurará ori
entar seus seguidores. Estcrnome, aquele quemantém uma ação najusti
ça como defensor ou aquele que é contituído do éterprimordial do tempo
mítico, discursa de uma maneira espantosa (cie não tinha inicialmente o
dom da retórica) contraos "estrabalhadores" pagos que vão trabalhar na
fazenda. Orfcu-Estcrnomc é xamãc profeta, ele ouve o Noutéka dos mor
ros: uma espécie de nós mágico, mentôs, as forças - "na verdade, Sophic
minha Marie, eu mesmo, que a recebi, sei que liberdade não se concede,
não deve ser concedida. Eibcrdadc concedida não liberta a alma ..." e

chega mesmo a prevero futuro após a abolição - "repetiameu Estcrnome
sem entender muito porquê, mas já se preparando para as desilusões"
(Chamoiseau 1994:82,99). Não obstante, Kstcrnomc se solidarializa com
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Orfeu cm relação ao seugrande inimigo, a impaciência: necessária porque
mantém aceso o desejo, perigosa porque Eurídicc-Ninon não pode ser
olhada face a face, como um verdadeiro objetivo;' Estcrnome liga Ninon
à idéia de liberdade c prenuncia: "liberdade não é graviola na ponta do
galho! Vocês têm que arrancá-la ... Quanto aos outros, os amantes ele
estrelas, os negros obstinados como Ninon, a transportarem seus soulios
como quem arrasta a própria sombra" (Chamoiseau 1994:94,113), ou
seja, líurídicc-Ninon-Libcrdadcque se transforma em sombra para sem
pre no I lades.

Sc Chamoiseau teria feito uso do mitismo de Lévi-Strauss, um me

canismo para conferir a uma história um alcance simbólico maior, ou se
teria ele invcncionado uma história memóriapara delinear o originárioda
cidade, extrapola o escopodeste trabalho. Contudo, a paisagem mitológi
ca de Texaco forja um cortejo de emoções que é um dos aspectos maiores
na relação de cada um dos personagens do livrocom ciesmesmos e com a
organizaçãodo espaço.Assim, a paisagemsemctainorfoseia numa mitolo
gia cm relevo, cujo menor detalhe desvela uma ação heróica, a injunção
de um silêncio ou a supressão sonora c violenta de um interdito (Dctienne
1989:47,48). Chamoiseau, como Orfeu, escolhe a escrita plural tão pro
funda quanto a renúncia ao mundo dos outros, aos valores políticos e
religiosos da cidade.

Com efeito, a escrita órfica como sinal eficaz de alteridade triunfa

sobre a morte e o esquecimento, forçao senhor do I lades, a própria noite,
a irromper nos fragmentos da memória para depois unificá-los (Eliadc
1963:108,120,121). Orfeu-Kstcrnomc desce ao inferno, Saint-Picrre cm
chamas, c vagueia à procura de sua Eurídicc-Ninon:

Foi cercadopor incêndios repentinos, agarrado por grciasque emitiam fumarolas.
Sobre ele, a cinza endurecia um cimento que seus gestos faziam desmoronar.

3 Perrone-Moisés se utilizaapenas da analogia entre Orfeu c impaciência nas bases também de um nao-
visível: "iodos buscam sempre o não-encontrável, todos erram e esse erro (essa erranra) constitui o seu
ser" (1978:90).
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Aurcolado por essa poeira, parecia mais pálidoque uma assombração.A pedra c
as pessoas se haviam misturado. Dos muros erguiam-se mãos endurecidas que
não tinham mais dedos. Peles alimentavam a fogueira dosgrandes móveis. Logo,
Ninon passou a estar em cada canto. Em cada seio esmagado, cm cada corpo
fumegando, cm cada fogueira. Então meu Estcrnome perdeu um quarto de sua
razão. Pôs-se a gritar como um louco e a correr em todos os sentidos por Saint-
Picrre carbonizaria. Terrível combate... (Chamoiseau 1994:138).

líurídicc-Ninon morreu ou talvez se tornou presa fácil para a sedu
ção do senhor da mansão do I lades. O morro parou, tudo se esqueceu.
Catábasc de uma ordem ainda maior que Chamoiseau atira aos habitan
tes do morro por meio de seu Orfeu: olhos sem olhar.

O mito de Orfeu nas mãos de Chamoiseau oferece seus conjuros c
seus enigmas com um rosto desconhecido, o mito-níiclco foi reclaborado
literariamente e criou-se assim uma variante. Uma das histórias inventa

das por lístcrnomc para contar, aceitar o sumiço de Ninon c que esta
havia sido enfeitiçadae posteriormente afogada pelocanto de uma sereia.
Porém, mesmo estando por perto para testemunhar tal cena, lístcrnome
seprotegeu da músicapor meio deum reflexo. Naexpedição dosArgonautas,
Orfeu salvou a todos do canto das sereias com sua lira c sua voz (Cuthrie
1952:15,27,28). Nesta variação, o tecido mitológico c aprofundado com
referências dissimuladas,acrescidas pelopróprio devirda escritura, o Orfeu
negro sabe que "a felicidade, na lembrança, torna-se melancolia ou pesa
da carga de tristeza" (Chamoiseau 1994:144), talvezo melhor seria mes
mo o esquecimento. Na versão fidedigna que explicao sumiço de Ninon,
Chamoiseau faz refletir uma referência para somar à paisagem uma di
mensão mítico-religiosa: o Músico-cão, cujas músicas obsediantes seduzi
ram Ninon, pode ser transmutado na figura do demônio.

Sabe-se bem que o mito conta uma história sagrada, ele descreve
um acontecimento ocorrido no tempo fabuloso do princípio (Eliadc
1963:11). Com essas irrupções do sagrado no mundo, temos então uma
acumulação efetuada por Chamoiseau no momento cm que ele reinventa
o mito de Orfeu c o intereruza com o mito da queda. Qual dos dois mitos
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emprestou mais graça às façanhas da narrativa é sem dúvida uma questão
secundária neste caso. Entretanto, o que se deve sublinhar é o fato de que
o músico que seduz Ninon é o cão: Cérbero ou o próprio demônio. A voz
melíflua da scrpcntc-cão persegue c vexa a sua vítima fazendo com que
ela desça de bom grado aos infernos.

Outro exemplo de mito cm mosaicose dá no caso de Thérésa-Maric-
Rosc à espera de seu marido às portas da ilha-prisão:

Depois, sem esperar,sentou-seno canto esquerdoria porta. Encontraram-na ali,
quasecomouma estátuade sal,quando(séculos de temposmaistarde) unia cinza
fie perfume lililou a memória dos cérberos c trouxe-lhes a lembrança distante
daquela senhora que havia falado com algum deles ... (Chamoiseau 1994:201).

Já no mito de Orfeu, esteolhou para trás, transgredindo o tabu das
direções- a esquerda é o encontro do mal, do caos, das trevas c para trás
a hamartíai. Orfeu perdeu Eurídiccpela segunda vez dada a impaciência
de seu olhar. Análogo é o casocm Cêncsis da esposade Eot que desobedece
aos doisanjos de Javé e olha para trás na sua fuga de Sodoma c Gomorra.
Ela foi transformada cm coluna de sal, símbolo de purificação, esterilida
de c contrato social (Brandão 1992:142-146). Na associação destes dois
mitos, as similitudes são reveladas ao lado de gigantescas diferenças. Tal
procedimento espelha a figura-chave do devir americano, ou seja, uma
retomada do mundo órfico-mcditcrrânco cuja orientação se encontra no
irreal (Lima 1957:37). O entrevisto preside não somente a narrativa de
Chamoiseau, como também guia o processo cm mutação da expressão
americana —criam-se fatos pelo espelho da imagem. A América que se
fundou numa visão utópica da Kuropa c com uma gcncalogia volta
da para trás.

Amitologiacm Chamoiseau transforma-se às vezes em mitografia,
poiscia se escreve, toma forma pela escuta, recebe seus traços de um olhar
pertinente e delimita-sccm relação aosgêneros do maravilhoso, das histó
rias paradoxais; as narrações chamadas de ficçãoou de história verdadei-
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ra, mesclam memória, dever-ser c irrealidade. Todos os trabalhos cm volta
da reconstrução dos barracos destruídos têm um poder de evocar a even
tualidade de mitologizar. Tão familiar à tradição oral, acentua-se aqui, o
ponto virtuoso da fórmula deslocada da repetição: "já na noite seguinte
voltaríamos aconstruir, com destroços enriquecidos (dizia Ti-Ciriquc) pelas
constâncias deSísifo cpela invencibilidade do próprio Kênix" (Chamoiseau
1994:297). Ilá provavelmente um excesso no propósito c este assemelha-
se sensivelmente aomito deOrfeu. Quando Orfeu tange suacitara c canta
com sua voz divina suas dores pela perda de Eurídicc, I lades c Perséfonc
se comovem pois além de outros feitos, o rochedo de Sísifo deixou de osci
lar. Sc a rc-petição não voltar a tomar lugar, se não tivermos que carregar
a mesma pedra para o mesmo topo da montanha, fica-nos o alentoda re
construção, da rc-criação.

A maneira de aproximação do fato americano ao demonismo mo
derno ou ao descenso aos infernos éuma sutil ironia ao complexo do ame
ricano de acreditar que sua expressão não é uma dimensão alcançada c
sim, mais um problema a ser resolvido. Oplasma da autoctonia c igual
para todos (Lima 1957:62), caso contrário podemos ser acusados de ce
gueira. Aescrita de Orfeu em Chamoiseau incorpora vorazmente tal dis
cussão à medida que Esternorne-Orfeu ao constatar a perda de sua ani
ma, Eurídicc-Ninon, é levado à imagem-idéia através de Idoménéc. Lon
ge de ser desmembrado pelas mulheres Trácias cposteriormente tornar-se
oráculo, o Orfeu de Chamoiseau recupera o anseio do americano de ser
apesar de não ser ainda. Estcrnome casa-se pois com Idoménéc: uma cega
com irmã gêmea que simbolizaria o errante, o lado dionisíaco.

Este casamento apolínco do americano com uma tradição cega cuja
irmãé tirânica e desprimorosa, longe deser politicamente correto, é uma
transposição do que ocorreu também com o culto órfico. Os gregos como
tantos outros não aceitaram que a culpa é sempre de responsabilidade
individual c que por ela se paga aqui (Cuthric 1952:148-157); não acei
taram a idéia de quem não conseguir purgar-se nesta vida, pagará por
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suas faltas no além, até a catarse final. Essa catarse final poderia muito
bem seruma anamnesis historiográfica que faria com que o homem (ame
ricano) penetrasse profundamente cm si mesmo. O esforço para conservar
a memória dos acontecimentos contemporâneos c o desejo de conhecer o
mais acuradamente possível o passado da humanidade se ligaria à ima
gem da América numa fábulaintcrtcxtiial. Assim sendo,desembocaríamos
num autêntico tempo primordial, cm caie os homens estabeleceram os
seus comportamentos culturais sem dívidas a pagar ou cegueiras a serem
curadas.

Numa época cm que o espaço tem se tornado o parâmetro mais
espetacular adotadopelas análises literárias, Texaco de Patrick Chamoiseau
se reproduz numa geometria fantástica c se situaentre o infinito e o ele
mentar, imagens espaciais de multiplicação inumerável c redução extrema
cm labirintos enigmáticos. Labirintos c espelhos são outros emblemas da
duplicidade que marca a vertigem do pensamento mitológico e america
no. Cabe ao próprio homem americano nomear, afinal, numa dicção
controladamcntc literáriac numa polifonia dodecafônica c barroca, o ponto
de fuga ou fusão dessas geografias invisíveis (Lima 1957:160-186). Sc
Estcrnome-Orfeu não se deu conta, ao menossua filha, Maric-Sophic, foi
além da coisaminuciosamente cartografada e descobriu que no momento
preciso da morte, essavasta confusão de linhas é a imagem de nossa cara.
Ambivalente c nostálgica, a personagem cm questão prefere se calar tem
porariamentemas seguir cm frente, face tal frêmito de reconhecimento.

Grande parte da história de Texaco representa um universo
fantasmático-maravilhoso coagulado no espaço geográfico das Antilhas,
onde, sob a autoridade de Maric-Sophic c o encadeamento textual do
Marcador de Palavras, se desenrola o espetáculo vivo de uma maquinaria
igual à natureza, de uma morte tão impressionante quanto uma vida. A
morte de Estcrnome Laboricux, o negro de sapatos, é envolta cm mistérios;
esta descida ao mundo de baixo é bloqueada pela escrita de Chamoiseau

que nada mais é que uma exaltação à vida, misturando-a novemente à
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morte. O Icitmotiv infernal de Texaco acumula o fantástico-maravilhoso

c força-nos a aceitá-locomoverossímil. Nasmãosda memorialista favelada,
o artificial imita o real, tanto quanto duplica-o e às vezes supera-o. Maric-
Sophic, com destreza e habilidade no seu crioulo rabclaisiano, pôs o bi
zarro da morte —da prisão dos morros - cm relação com seu diferente: a
vida, o movimento. Bastaque esta relação de opostos se ponha a funcio
nar, a produzir efeitos, para que seja constituída como verossímil.

Dentro dessesaspectoscomplemcntarcs de vida e morte, insere-seo
discurso do mito, ou seja, o mito simultaneamente dentro c além da lin
guagem; o mito integrante da língua (crioula). O caráter atcmporal do
mito, quefaz partedeuma estrutura pcnnancntc que dialoga com o pas
sado, presente c futuro, ajuda a precisar a ambigüidade entre geografias
longínquas c ao mesmo tempo radicalmente próximas: apocalipse c re
denção na vivência metafórica para liberarem a humanidade c criarem o
novo estatuto da cidade, a Nova Jerusalém. Quando os morros descem
para a outra cidade, Estcrnome-Orfeu resmungacom o paradoxo de sua

Eissoéuma cidade:'' E olhava as próprias mãos presos na ternuradas mãos dela.
Idoménéc perguntava O que é a Cidade, Ternome? Ele, douto como um leigo,
exagerava: a Cidade c um abalo. Um vigor. Ali tudo é possível e tudo é cruel. A
Cidade nos leva e nos transporta, jamais nos abandona, mistura-nos com seus
segredos que vêm de longe. Aos poucos, captamos esses segredos, sem jamais
entendê-los. Então, nós os contamos para os que desceram dos morros c que
pensam que entendemos do riscado: mas a Cidade apenas nos engoliu, sem
realmente seexplicar. UmaCidade sãoostempos reunidos nãoapenasnos nomes,
nas casas, nas estátuas, mas no não-visível (Chamoiseau 1994:157).

Se Estcrnome-Orfeu inverte o olhar, a cidade torna-se uma terra

descoberta: a própria redenção ao alcance de suas mãos. Casocontrário, a
cidade é instável e, como sua Eurídicc, não mais visível. Em suma, como
preconiza Lévi-Strauss, "nada se assemelha mais ao pensamento mítico
que a ideologia política. Em nossas sociedades contemporâneas, talvez
esta tenha se limitado a substituir aquele" (1975:241). Ora, o mito se
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define não só através da língua, mas simultaneamente através desta c do
discurso de poder (político) caie constitui e constrói a narrativa da cidade.

Patrick Chamoiseau, a meu ver, não re-constrói o mito de Orfeu ao
interligá-lo com o mito bíblico da queda ou com toda a mitologia referen
te aomitoda memória e doesquecimento: tempos c nomes reunidos. Sem
dúvida não devemos cm momento algum beber das águas do Lctes para
nos lembrarmos de quem éramos e nem mesmo para csqucccmios quem
poderemos ser. O esquecimento pode não mais simbolizar a morte, mas
quiçá o retorno à vida. Scpor um lado a nossa história começa com uma
desapropriação, um desalojamento, por outro lado, não somos bastante
sutis para nos apercebermos do escoamento provavelmente absoluto do
devir. As geografias citadinas estão ainda por ser construídas no entrever
das diferentes linguagens.

Linguagens tãodiferentes quanto a antropogonia ca cosmogonia. A
antropogonia, o mito do nascimento do homem, c até mesmo do sujeito
mítico-histórico, émuito mais importante no Orfismo doque a cosmogonia.
E nocaso daAmérica Latina cuja história começou com umaexperiência
desalcntadora de deslocamento geográfico ccultural, é preciso saber oque
era antes e o que é agora. Numa antropogonia órfico-americana, "talvez
entãoretorne o sujeito, não como ilusão, mascomoficção ... inventaruma
última ficção, das mais raras: o fictício da identidade"."' Se retomarmos a

"farsa" (analogia) entre osenhor e oescravo dos parágrafos iniciais, tere
mos que do lado dos dominados não hánada, nchuma ideologia ou ima
ginário fecundante, senão precisamente toda a tradição que somos obri
gados a tomar de "empréstimo" às culturas que nos dominam (Barthes
1973:45). Faz-se necessário distanciarmos denós mesmos para examinar
os limites c des-ordenação do Ilades conhecido por Orfeu c admitir que o
prazer do devir éum neutro; cm outras palavras, a forma mais pci-vcrsa do
demoníaco. Referente a demoníaco e a diferentes olhares, temos como
apreciação crítica de uma rclcitura de Lczama: esta

4 foWRTIJES, Koland. Oprazer do terto. São Paulo: Perspectiva, 1973. pp. 80,81.
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não se fixa noque esláatrás do poema (as múltiplas fontes e influencias), mas no
que tem àfrente, ou seja, a modernidade; enfatizando sutilmente o imaginário
'plutônico' queoanima, orientando, assim, otexto para oeixo crítico-inlerprctativo
que atravessa todo o ensaio: o falo americano como expressão fio 'demonismo'
moderno" (Lima 1957:97).

E neste sentido que Estcrnome-Orfeu se transforma num "neutro",
a figura do devir do americano, c quea escrita de Chamoiseau é "demoní
aca', pois constante c simultaneamente olha para trás c para frente.
Clivagcm c perversão no fictício da identidade, o homem (americano)
deve interpretar com paixão as realidades subterrâneas da linguagem.

AI1STRA CF: The purpose ofthissludy is Io show hoiv lhe contexl oforalily and
iheevenlofdisaproprialionsujfcreclbydifferenlinsl-colonialpeopleshaveenablecl
Patrick Chamoiseau to wrile Texaco asadouble encoding narralive ofbolh loss and
fali. Ijon lhe one hand Chamoiseau rccalls lhe mytli of Orpheus through his
characlerEstcrnome ixiborienx todilateliis lilerar) •diclion, on lheolherhand,his-
Orpheuss descem' from lhe colonialsliims upliillcissures lhe possibili/y ofredemplion
in lhe speclacntar geography oflhe cily. The efforls ofwriler, his Orpheus, and
render tomcuiagc•l/u•iiwisiblc'.geographies recrealed'before llieir eyes are'.allempls ai
dccenlered visions oflheiinclerwordly realilies of language.

KEVfVORDS: posl-coloniat lileralure; orality; mylli; Orpheus
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A OBRA OUVINTE

Marcos Falchero Falleiros*

RESUMO: GrandeSertão: Veredas dialoga com afeda através daescuta pelo
texto, cuja frontalidade cria fisicamente o exterior defrente para a página, no
ambiente realdeuma consciência, onde o leitor magicamenle tem que entrar para
participar do abraço entre forma literária erudita e cultura popular sertaneja,
numa encruzilhada problemática.

VkkAVRAS-CIIAVE: GuimarãesRosa, Grande Sertão:Veredas; literatura e
ora/idade; cultura erudita e cultura popular; formas brasileiras.

T
antas vezes não somos despertados por Biobaldo quando
ele noschama à tona do texto com o apelativo "o senhor"?

Mas, já desde a primeira linha, sabemos, que este senhor, que não fala,
não somos nós, os que lêem, apesar de, num espaço fraterno ao dele, estar
mos, também silenciosos, de frente parao texto. E pelo ouvido, "tiros',
que "osenhor" casualmente aparece, ganha existência como personagem
oculto e ouve a narração de uma longa história, quando, regida pelo jogo
casual entre memóriac reflexão, afeto c realidade, elaprópria toma corpo
no desembocar do seu último lancedesnecessário do acaso, sua matéria c
matéria da vida, "Nonada"c "Travessia", como o nascimento c o percur
so de um rio.

É um personagem ausente daquele mundo: um homem da civili
zação: por exemplo: um escritor. Recebemos o livro no mercado como
um produto do capitalismo. Ninguém lê suas histórias no Crandc Sertão
ca concepção subjacente àobra do acaso éa de que ohomem équem faz
a história, a partir das circunstâncias cm que otempo jogou seu estar-no-
ínundo.
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